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munístas, verificado em pleno centro da capital

pau-I
' Escrevo lia vespera das eleições geraes. Nun-

. _
.

... '.

lista, no domingo anterior 20 do ultimo pleito elei- ca no Brasil houve tanto interesse por este acto Nl1nc� a po.slçao do �om.eI? fOI mais depri-
toral, dá bem uma idea rio ambiente de alta tensão politico. Por todos os Estados, como leló na im-l mente, mais humilhante, rnars ridícula. Explorador,
em que se movimentam as duas correntes que sur- prensa .liaria, é grande> fi actividade: candidatos" ou explyrado,.é. �m I_?iseravel: ,E a isso se chama'

giram do cháos revoiucionario e que bem merece eleitores, movimentam-se, discursam, protestar», pro- a alegria da. civilização materialista.
, ..

ser subrnettida á serena meditaçã-o de todos os bra- rne ttem.•'\qui, na Capital do paiz, só aqui, .para 24 Urna alegria que� provoca os suicidios e. os

�ileiros.'
•

-

, cadeiras de vereadores e dez de deputados, apre- entorpecimentos, .
,

O sangue brasileiro que ensopou o .sólo de sentam-se 720 candidatos. E ao ler i-sicl fica-se ad- �a, alem de tudo. n.ais um motivo prufü�do
Baurú voltou J jorrar com mais impetuosidade 110 mirado de tanto patriotismo. São 720 pessoas que da tristeza conteI?poJanea: .0. medo. Tendo-se liber

coração da capital paulista. O golpe violento e ines- querem trabalhar, sacrificar-se ao bem publico, ao tado do preconceito, do espirito, o hom_em creou C,O

perado. desferido á traição, Ioi mais propriamente progresso desta bella cidade -do Ri" de janeiro. terror, do seu propno semelhante.
,

um attentado á própria nacionalidade, ás suas, leis Quanta dedicação! Quanto patriotismo! E o eleitor, Os governos temem os povos e' os, povos te-

liberrirnus, que é1 urna corrente politica ou a urna o pobre dÔ' eleitor, cercado nor todos os lados, "fica mern os gov�rnos.. . .

idea que surge victoriosa.' indeci so, com receio de ser injusto. Sã pode votar Os patroe� temem os «peranos e os operurros
,

Outros choques sangrentos .virão até que a em _34 candidatos. E (IS outros 686? temem os p;.ltf�es. _.

nacionalidade presinta tono (I horror do abysmo que Si fosse possivel, antes das eleições submetter Os ca�Jta.lsta� teme�-se uns aos outró�. G\ler-
nos ameaça e queira e ntão -reagir, si ainda for tem 05 candidatos a um concurso, a escolha seria de- rearn-se os industriaes, nao porque, lhes seja. élgrd-
DO, num derradeiro lance de vida ou morte. Porque pois n.en J;:, difficil, desde que a primeira prova, pro- davel ti lucta, mas pelo pavor da concorrencia. Os
o Brasil que rahi està, obcecado Delas luctas parti- va de portuguez, fosse eliminatorta. E' provavel que cornmerciantes s� guerreiam, J�ada, qual _at,,:monz�
dr-rias, apaixonado pelos personagens em evidencia cincoenta por CUlto seriam, desclassific.idos. Nas do �ela perspectIva da propna. ruma. Não ha rnars

no tablado politico; numa dísplicencia burgueza t demais provas, de jurispcudencia, historia do Bra- confiança. E o medo que domina a humanidade.
"

numa confiança illimitada na Providencia não. vê sil, etc, seriam desclassificados uns setenta por cen- �se m�do orovem da certeza ern que todos
ÓU não quer ver a graví-ís de de' momento. O pe- to, já teríamos só 108 candidatos. Alguns não po- estão. de que não ha l11ais. um ponte> de' referel,ei�
triota não crê que a soberania do Pattia esteja a- deriam. apresentar todos, os 'papeis necessario s para COll;lfUllnl, -uma suprema .I�I moral, um suprema !.l->,
rneacada pela inliltraoâo rias ideas desassociativas sua iuscripçâoç.certificado .le vacciná, caderneta de nulidade que d�V� LOnÚ1Glo�.�r,; todos os

_

problemas
de Moscou, rr esrno ante a -eviderrcia C'I�lTa çlos fac- reservista, certidão de .... etc etc. Mas chegar- e to.ias �s ambições. . .'

'

tos: brasilf'iros tombanrio. 'assassmados' pelo.s ele- se-ia a um resultado extrao.rdinario: abertura de um C<lhlmo,>, aSSIm, nos dldS de ho.Je, nos tempos
mento� as&alariados do,> judeus e do bol.chevismo; novo.. cOncur�o para- preenchimento de vagas: é do trog:o'dÜd.
ás industr:rtes, ante .'j epidemia das greves que se I melhor não-fazer concurso. ,

. ,* * ,*
succedem em toda a J) lrtt" veem nesta� agitações Vamos ás eleições, van10s \Totdr. São em todo Nunca o Ho.mem foi mais triste. Elie SI" Stnte

um SYf!lpt()ma ,commmn' ((o,s temóo.s; os paes e mães I o Br�lsil, 2 657.1�5 eleitores :inscriptos, e tlue irrlO isolado, pel dido no. tllmulto do seu tempo., na im�
de !é�mJlJa c.()nfla� !lO sentJmer�tallS,m0 da, raça;

031
qU3S1 todo.'::', rnlllto. com'enqô(,!Y, dar o seu voto e p,iedade clt) seculo, na crueldade' dos costllmes.

pohtlco.s cUld;:tm d03 seus pértldo:; e, das suas per- escolher l'S futuros legls1ad(Jres, \)S futuro.s, salva· O ho.mem é o ultim'J dos· sêres da Creação,
sonalidades. E emquanto isto, as balç.s dos inter- dores cio Brasil. Pobre Bra'sili Esta griinde patria porque sobre nenhum outro se exerce tão fortemen

n�ci()nalistas rôsgam a bandeira nélci�ua1. os ��(l-I be61 poderia 0iz�r numa il-:.y,rél como. es;t&,: ,«L!vrae- te o. imperio de um sentimento. deturpado dos phe,
mlsas verdes» tombam mortos (.t! f(·ndos e a 111- me de meus amIgos, porque de meus InimIgos sa' nomenos universaes. Todos os v:l!ores se inverte

filttélção communisra se 'é'spraia !1rote�ida pera, li· berei livrar-;:r,e". ' I.: • ramo ,Adulterou-se a visãu. A tristeza do mundo
herdade excessiva da libent!-democracia.

_
O núticimio da imprelú,a faz prever que a::. pagão da civilização occidental é a maior da tri5'

E sobre a hecéttombe que se prenull<;ia, er- eleições serão diskutadissi�nas e que correrão mui, teza da Histo.ria ...
gue-sf' a 'voz pr'}phetic" de Plínio. Salgado co.:1cla-, tas cedu!as e provavelmente muita p5Gcadaria.
mando os brasileiros para a deft�sa de vida ou de Oxalà não se realise esta ultima probal{ilidade. �ão
morte:

'

é precis9 brigar por caus<� oe um emprego de de-
·Chamo a attenção do governo tanto estanv- putado; o Brasil é grande e ha. muita terra para,

aI como fedpral, ,chamo II attenç;:io dé:ls familias cu- plantar batatas e fazer cnação_
J·'os chefes se empenham em estereis Iuctas de par-I Rio, 13-,X -1934 Luiz Anesi D O IN 1 ER 10 R cto inquietador

, I -A policia e�tá agindo comtidos, IWS�R,hora tão graye ,para a P;:t tr: a; e espe-
.

I Distrielo Federal 'o maximo rigor para expur-CIa mente éhHmo a attenção dos catholicos (Iara a I . . d' t t b Ih'
�ttitude que eu considero, criminosét contra a igrejn Natal das cnanclnhas O pleito do dia 14 coo ��uSr:��u�ri�� P��p��f� r: d�Sef!�e�Ct�)sO�$t:��'l:e!::� "

�e Christo, con t�a a segurRoça das famili:i<;, apoian- pobres Segundo «Á Rp.publica», de no !!{'u tnesouro � attioge a 70 ql,lc se �ntr�g(jm exclusIva·

do os partidos hberBes 1:1 CÜ]3 sombra esta cres- Florianopolis, o resultado da mil contos.
'

' mentE; á pI'atlCa de actos at-
'" Coufor:r.e noticiamos rl--ali- apuração do pleito do dia 14, -A Ac,ade,mia Br"'sl'leira de tentatorios á segurança publi-tendo é:lSHlstadoramente o communhmo. A lucta '?'S- á

. . ,

h' 't d
�

- sar-se: amanhã, tendo imclO ate ontem a ar e era ° se· Lettras suspendeu a feitura ca e aos �r?prios ioteres�está, aberta: Quem não está com Deus é contra Deus •. após a missa da;; ,lO nora!!, o I guínte: , do diqcionario o qual, apezar das COlleCtlv,ld,adea ºri)le�arlas.
bazar promovido pela Pia

'I
�Par8 deputados feder,aes: de estar ape�,as na m�t&de --o �r. mInIstro da, .Guerr�

União das Filhas de Mari,a em. Colligaoos. 10.056" Liberaes, da pJir:;:;eira lettra, ja c(lnsu _ d�term.mou as nec�EI�aTlas pro-
,

. ,',' _' ...
'

' 'beneficio do Natal das crean- 9716; Iategraliqtas, 662. P�ra miu cerca de 600 eonh,s. vldenCl.1s no sentIdo-de serem

Falleceu' Raymond ! A bençao pontlflc�a 'aos· ças pebres e para cujo -exito d,epütados estadoaes: Colllga _:AC,Agencia Uniã,Q inform�a prestada's _IiS honras ri1ilfta:�es
P·

"

b'l' 'd It·' d' di !penderamr as �,ongregil.da;s I !ÍQS, 19,042; Llberaes, � 683; que os aecilltecimelÍt!is de S. I de chef., ue Estado, por ocea-,
amcare , rasl. �lroS O a O· Q: daquella aSl;oCiação, os me- I Integralist:is, 666 e Trabalhis- Paulo pf\wocaram Ó fracaw>o r.ião do .desembarqu� e p4--r--

Com, o des8[lparecímenl,0 de Corcovado' : lhores esforços, certas de que tas 136. - de todlis as «dem!1re,hes» (}ue mf.�enCl� neRta ça[lIta!, a .s.
Raymúnd p'oÍPcaré. occorrido , ,. a população itaji'lnye:J8e sem' ,Nas secçõ�s ja apurad.as vinham, se realizando Mm emmenCJa o carneal Eugemo
esta semaníi em Parlz"o mun- O sr. Frefeito Municipal r('-I �re prompt.a ,a �catar � auxi d,este I?-unicipio os i�tegralls- aspectos optimistas para ser Paeelli, embaixiidor especial
do cont.:lmp{)ran�o perde,u cebeu do sr. ioftrventor fe _ h�r as. lIllcIatlvas pIe�os�s tas 'jbtJveram d segumte vo- reeoIlheciao n gov�ru'J l'IlSfOO, de S: S. o Papa. A' Chf'g9d'�'
uma de. BUuE> m�Is .n(lta�eI81 deral lleste Estadu a seguinte I nao v8CIllará �:n contTlblllr tação: 1a. secção, 13 votos pelo governo brasileiro. do Ill!ls.tr�, prelado f�)f'mara
pel'sonahdadefi, um dIplomata commnnicação: I

com o seu valtoso
.

concurso rede�ae6 e 13 estadoaes; 2a. -O ministro do Superior umr. dlvlRao do ExerCIto sob
profun,do c, �ablO e uma rara I .«�cabo de, rec.eber I do sr, p!lra o completo_exlt? desRa s�cçao: .15federae� e 17 es- Tri�unal Eleitoral, ;Jrofe.ssor o command? dn �eperal João
�vergadlJIa ti_e hom.em �n�r-I MmIfitro do ExterIor telegram lao_generosa quao feilz reso- ta,doaes, 3a. secça? 7 fede- Espmdola, elStá sendo v:iglado Gomes Rlhelfo Fi�l:io.
gl00 e de ll.cçau. FOI POlOca· ma cr>mmunieando qlW sua Il�cao. r�es e 7 estartoaes, 4a. sec- pela poEcia" pois be ttme -Tendo decornd,) o prazo
r� ,(I preSIdente da França, eminellcia re':l'lpeodisI'ima o I \ ç�o: 16 fedo e 16 est; 6a . .sec-I que esse magistrado seja vi"- �

<Iurante a �raude �lIE'rra � à Cardeal Pacplli dará benção I Triste destino de uma çl!'0: 16 fedo e 17 est; ta. sec- ctima de uma aggressão por

PU R &D b- E ITE .

,sua saga(,ldad� dIplomatlCl8 pontificia do alto do Corcova
. '. ç�o: 14 �ed. e 14 est., 8a. seC-I parte dos commuuist8s, sen. -

,d�yeram .0,8 a�lIados. sem dUo, d? seo.do <1. allocução pronui?-- famllla ç�o: 1 led. e 1 est.: l1a. sec· do o seu voto I) vencedor na
Vlua. a, vlüa.rIa na Iuet& eon- Clada IrradIada a todo o pmz . ç�o. i fedo (' 1 est., 12a. sec- resolução do trIbunal de ne-

�ra os lJDp.lI'lOS eentraes, .p.o. I no I'!ia 21 ás 16 horas e 30 ,_
O sr. s�b,delfgado de polI- 2��),�.�__ !�,d. e 3 estadoaes. gar registro ao Partido Co�-

.tnc·aré. que era um espmto minutos. Serão tambem irra- "la de Lmz-Aln,s 8compl1nh.ou .

•

munista. ' Laxante ePurgativo seguro I

Ufli.vel'sal, dispondo de uma diad(,s todos os discursf,s' pro-
esta se�ana até I�ajahy o JO- 'Banquete monstro -Antes de entrar na Gua-

�ohda cultura. <:omo orador, nunciaqos no mesmo dia por
vem �oa� Pessonr,. residente O banquete que o Partido I Dabara revoltou-se a tripula- Sabô� de confeito

191'11slisla e pohtJ�o, era Da- occ811ião do banquete que o
do pruoelrO Br!lço do Norte. CQDstituetoÍlali&;ta de S. Paulo ção do navio grego ..Attos»

t,l}ral da Lorena (, tinha a !lI- sr. presidente da Ref:)ubllca naquelle
.

distrIcto que·dtenddo oUereceu, no LUl,18 Parque An� que aprisionou o commandlin
ma saturdda de um patriohs. offerecerá t.s 20 boras a ima I

enl!"uque(;ido, era ataca o e
tarctic8, Dodia 6 do corrente, te no seu c!:tllial'Ote, Após ti

,no ,estremo. Falleceu aos 74 eminp.ncia revereildissima. A's furlcsos aecessos q?e o tran�: ao interventor Armando Sal, entrada do navio a tripulação'
anoos. 8 e 'meia da manhi!. serâ re-

(nrilJaram num perlg0-lperml1 111es de 'Oliveira, Ioi lIma ho- revoltada foi desembarcada'l. saqa missa por sua eminen- nente .aIJs 9ue o. ro,:,eav.a�, menf.gem verdadeiramente, Está sendo instaurado inque,TIRO DE GUERRA 301 cio reverendissima qüa offer�- Pes��lll rOl no. di!" 'tegulU.� formidavel. Delle pürticiparam rito a respeito. '

Regress,lram domingQ ulU- cerâ ao sr. Getulio Vargas um �nvHldopara Jomvl!I�,ond� fOi
I mais de 12.000 pessoas. Em I "'::'Esta cllpital tem vivido

ma de Camboriú,onde, duran- ,almoço na Nunciatura Apos- u�ter nado DO hO�plCJO q�In;� certo momento fi grande �ul,
I
nos ultimas tem�os momen,

te .uma s&mana, permanece, toUca áa 1? e meia horas do I �H1S antes. d� se maUl,fes a I tidão que assistia ao. IIgape, tós de intensa agitação com

ram eHectlwndn exercicios de di!! 21, selldo todas as allocu-

i �e� O�. prlmeJro�. SY�j���� I to'muda de enthusiasmo, inva- ,! !TIovimento proletario que
-campanha, os rapazes do 301 çóes il'radiada�. da e;r �ve

P
mo es ,Ia,J nome

I diu o recinto e filais 3000 cem, vae se alastrando no paiz in-
Mb o commando do esforça. _

e ,oao e.ss?D1, e
� o

meÍlsaes tO!:laram lugar li me- teiro. Congregados em asso,
do instructo� sr. sargento OS-I DR ARA0 REBELLO

I
JOa�e'sf(lrIO �Ictl�: a��a���umo sa� A comida. consísEa nU!B I ciayões de classes o!' oper:;t-

. E' 'o m�lhof'
waldü Cordeiro. I·

m . p,eg lO c n
, Iv' quarto de galhoha, aguas mI- I rarIOS apresentam, por- melO Sal de FFutas

,
A unidade yajahyens,e effe'l No «As!Jirante NascimenÍl!" SU�g��l�!:ad��,e d�)��zi:felf:e� n�ra.es, doces, fructa� e ma�:- � dellas

..as. fuas reivindicações
ctucu, bem duwosta e comple- regr�ssou hontem para o RIO pr

tamb
S

presenta os
roelúda. Fo:-am a!)atldos maIS na m,llona dellas acompanha-

tlWtellte eqUIpada, a marcha de Janeiro, onde voltará a m,,�ços., ,em � � do de- de 5000 frangos' e cuütract"l daJ,; de ameaças dfO greve!;, I la!" �AUll�jTCaté ú lecal do acampan.ento, participar doI" trabalh')s d? p.lrn��bo� sym�;�mac v,

IdÓS
mais de 1000 ;;::;usicos,No etc. Ainda agora estIveram

I
U.lf't -� ff..

rras p�'oximiclades do morro Camara ,Federal o nosso coo,- seqUl I rl� meio do banquete cahíu forte paradas a maioria das fa,
do EncalYi), cerca 'de 18 kilo- terraneo deputadu Mão Re- QUADROS PARA RETRATOS? chava que, entretanto, não brícas el'lriocas tendo 09 a-

RIOmetros dellta cidade. ballo.
. Na Typ. d'«O Pharol". conseguiu desanimar o POYO. eontecimeLltos assumido aSjJe- i

,

Plinio SALGADO

Ultimas noticias

EM ENVELOPES

E' mais barato' do
que o oleo de ric:ino

GRA,NULAno
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'��Oy�O�����{:ir�,o��:adi��l�r�� ��i-:���tr��ef�i!�so�� f�ffr:n� I R marp·ha· da Em'rapa, p�ra a gnerr� (: �if��-���
za está novamente em sltua- contrado no lugar Voltagem, " II g Ui ii

A"
. ção muito críttca, .ameaeada o aerolítho cabido no mez A*....

�

�i ;",

de Ialleucia pelos credores. passado na região serrana, A
-_

, / ff:1.
' AGORA M�SMO.,

•

=-Seguudc dados que aca. pedra é relativamente peque- Unta correspondeucta transmitti'da de Vienna pela .� �A I�N'fgS QUE SEJA tlt4.�OE
bam de ser divulgados a di- na, de ser preta, de pequena United -Press, concede as seguíntcs 'infórmações sobre o ín-

. vida publica do Brasil (Esta- dureza, tendo ligeiro cheiro tranquíllo ambiente europeu: _.
dos e União, não iuclulndo as a enxofre. .' «A Europa sente se Impelllda 'pelos acontecimentos po
municipalidades) eleva-se a

.

- -O governo elo Estado man- liticos recentemente registrados no e .. tabelecímeuto do novo

268.387 mil libras. - dou occupar mllitarmentê 'as equilibrio de potencias que provavelmente apressará � pro
" -o Ministro da Educação I úsínas que fornecem luz e for- xima guerra. Essa é a ooinião dos que acompanham o mo·

convidou os professores An I ça a Florianopolis tendo sídc ví-nento íuternací.mal nos paizes da Europa Central. . Elles
tenor Nascentes e Souza Silo o-gerente da Empreza conoes- observam as fendas que começam a -aj-pareeer na muralha
veíra a comparecerem ao seu, síonaría prohíbido de

....

pene - de ferro construída pela França para isolar a Allemanha.
gabinete arím de combinar as trar n» prediô das respectivas Se o Reích conseguir salr por essa abertura e estabelecer
primeiras medidas para ela- installllções, , .! accordos com outras nações, a Europa ficará definitivamen-
boração dt!. um novo vocabu -

DO EXTER I OR I
te dívídida em dois campos hostis. .

lario o!'t�ographico,
' ,

.

A guerra, !,llssa3 condiçõ�s, seria mai� peovavel que
M�nas Geraes Allemanha 1. nas círcumstancraa actuaes, opmam os reíeridós observado-

Falleeeu em Bom Successo Falleceu em Dresden, com

I
res, os quaes acreditam que não é possível a guerra neste

o preto Chico Velho, que.pe- a Idade de 81 annos o phila- moment� pelo facto de não existirem dois grupos da mesma

IOf; calculss leitos em face de telista
.
internacional Hugo força. dispostos a luctar, Tal conclusão baseía-se na pre-,

epísodros [a nubladamente re- l'ichwanebprger, editor do nrí-] surnpção d� que a .vllemanha. que carece de amigos, não
cordados pela sua memoria a

I
melro

albu.
m de

seBos.
íllus- pode enfrentar o formidavel coujuucto de seus tntmígos.Mas

extiuguír-se, devia ter nada trado. " nota-se que o Reich evade-se atravez o elo quebrado da P -LA Imenos que 121 annos de ida- -Foi iniciada' no tribunal cad�ia de tratados negociados pela França CDm 0.3 paízes \. t MPRENSA ,)

'de, Pilho de e.serava e e�cra- de- Dertmund um. processo hostís á Allem.anha.. . . . -. Amanhã, domingo- das Mis-
,_.

,

vo também ChiCO VI.-�I.ho Viera, I contra 127 cornmuníetas aCCU-1 A Polenta abriu ii cnmeira greta na muralha que. ISO, sões haverá 3 missas às 7 "O ;7.ãc dez Santo Antonio)
.

ven?ido pelo seu senb.:>r: �je I
sados do crime de apa tr.aiçã?, lIa

a Allemanha, ao assígnar um �act,1) de" não aggressào _c()� 18 e 9 112 horas. have'ndo n,� gste 'aprecia.to collega, queRpClre, onde, segundo dízta, -O <Lokal Anzetger» uotí- o governo cheíiado- pelo "r. Adol! Hitler. Esse acto é o pri- primeira missa comrnunhã»
. .

assistira, na sua Iuíancta, <:<ltn c�ando a morte de l�.)�t1ca�'é melro passe_> da Polonia t:eudente a ,!fast�r se da. França. geral das Filhas de Mari�. Á:s "", .mbltca em Dlamanttna.Mí-
espa»t ..

_

e terror, au fUZIla·

I
disse .que «nenhum allemão O Relch e li �olonta aper�al'll_!n aluda mais os !11.<;'1S 8 horas haverá mi'lsa na ca-

:.,,-:> Gerae,.;, sol) a direcção do
t' d d d t

.

f que os unE'm t ti d la h 11 d i<J'. J. Augus�o Neves,' cflm·
mel, (I oe um lJa re qu� se po erlli e el' 83, SE'ill pro un- em VII' u e a relelçao pa C auce afia e pella da Villa Operaria De· pkt,iu a 30 df; Eetemb,'o H'1do _

presume �enha.�ido frei Oa· do. resentimen'(), deaute do Moscou da proposta franco·russsa relativa ao projectado pois,da missa das 9112' rea· .- " 2', _.. " .

neca, p(,r ()CC<18.1ad das luctas tumulo do hornem q'!e dura0 Locamo Oflental " .. :' _ Iisap-i;e-á por iniciativa dli
., "cu

�

8. RU!lo. rle exlt;te�J(_'Ia,
lia Co;\ferleração do Equador.j te toda a sua. vida não fez ""; O corone� Jo�epb._,\B,e('k;. mil.Iistrf� das Relacçties Exte· -Pia' l.Íl1iã� das Filhas de' Ma� ,,' )l'g�l<J d� l�n�ã? .\.O.too.Iuna,

. ,
. Pará .

'I
(,utra cousa smão promo\'er rI.oces da· Polc(lI1i, ,,!e_pa��ou,sen palz .Ja Fran�a para app�o. ria, ó habitual bdz'H em ba. d.ggue .e mU�19.lf�1? mmeIro, o

-

Tã.O ,!epI'!,f;sa correu em a desgraça da Allemanha. xlmal-o da Allema!llia, quando perallte a Llgu das Naçoes nerrcio do Natal 'dos Pobres ;. ;).\)"t,e um �G;[laA de graude
: . ..

. .

d'e u
.

u t', d " 'á' " d ;1-' ", . ',' L(li'ma o excet.t:!Jtemente re·
Belem a . notiCIa d? um �1I3" ,Argentina. .

II tJC1jÚ o� raLa os c�,?-eernentes s mm,mas e El� arou ,o qual.terá lugar em frente di ido � cu'a vIsita ue nos
gre de '\fossa �enhol'll de Na· I F' �"'i

'

1'" I
que a I oloma não IlCatad� futur!lmellte esses cuuvemos, se á matrIz_ - g

d l,.; .. ,q,
.. 1,

01 recu"", � um o lere�l- os m�ilmos não fossem uUIversahzados. -D
. vem s�n o fehft regularmente

zar�th, grande IfiftSSa popUlar manto da" somedades piltrIu· E t.· I d't é" ommgo,28 docorrente,ce tia varlOS aunas sempre re
dh·igiu·se ao 'local indieado, I

ticas arg�nfinas para prote. dm pcer,' o� CIrcu os t!ldcrect I a·bse dqne eSbe", o.Pdrld,neldl'o lebl'ar-se·á a festa de ChriHto cebemos com' p';:a�er
'

re
.

J 'ct' f T
.�. .

. passo a o on1a no sen 1 o' e a an onar a oOCle a e e Rf'i havend t
..

á
' .
'.

i sHAenClah e·tum: lamlIKaSt g:erem o. Cnr.gpesso EuchaJ·is· i Genebra e concluir uma allialiça definitiva c()m a Alí'emanha.. �7 8' 9 12 Oh' res mNlssas,; 8
..A? 'valoroso coUe!!,a, trana·

r.
a, sen ori a "'u ema au- tICO realIsll.do em Bueo9s·AY-I \' õ I t t f

' e I uras. a IR.ssa· ffilttunfls pela auspIcios& data
vage. em companhia de outra res contra eventull"" ataques t b l'

S red·aç es germ ..no- po. ondezas �n re�an o" ordam ICtOI�
- das 7 horas communhão geral 'as n()s�s f"'licita"õeR

. ,

senhora, olhando para o qua- Dor parte dos communistas e
ra Il aoça as e�!l conlleql'eJt�lla a .appro�lmllç ..o a 1& 18 dos homeml. A misla das 9 112

- .,'" ..

d,ro da S;tilta, qu� pe�dia de de outras facçõed extremistas.
á_ Frauç.a. A de-:lsão do sr. MussoliDl. constttue .um rude gol- serà ?anlada pélo coro da LI�' Quantas CrM!lças tornam"

uma parede, nolou que dene -Por occasião da inau<Yura- pe para I) 8�. Hltler, que não conta J� com Slmlgo8 nu costa �a. A 6 7 bOflJ& da tarJe 08 se f�anzinas e doentias p')r
e8c�r!ia ag\la. As duas damas ção do 3'�: C');lgre�so E3cha _ SdUeLjuAlhtoeuet8!lVaas ds �oinqduistll! a AlUIstrlradfraCll\SdoDu. IAIr revc.lta hguistas sabirão ineorporado8 snnus t: as vezes parn tdda
lI,nblram a u:na f:'scada, lim- dstico foi lançada uma advf:'r- .,.' ':' �asslU o o cuan�t! er -

e erfl �r.. o _uss coo· �a casa parochiaJ par� a igr�- 8 vida, p(.r terem o deseavol-
Pando o quadro cam l'llgodão. t, c'a os p ft

•

d trlbu_lu para alIenar a sympatllltl. que à ltaha InSpIraVa a la matriz onde havera recep· viment'J tolhido Dor um mal
.

-
-

.
'.,n I li e.egrmos o sexo AUemanha. '."

Momentos P.pós o quadre fI- femenino comra o uso da na-
. '

,

'I,cão
de novos SOclOS-; terrivel, embora invisivel: 0·8

cava -novamente humadecido t d
.

I o'
Outras forças, :>orém., trabalham em favor d,) ReJch. Durante o mez de outubro VERMf:"S'· EstA; parasitas as

bO!'bolha:1do gotas
v

dagua' '(�,ns e rdouge para os a

'h
lOS, A Yugú.SIBvia não se mObtra Fatisfeita com Il melhoria 'das sNã diariamenle effectuada tornam- a'neml··c·lias palll'd"s e�, 'I ovservan o-se que as mUI ,e· I õ f 't, I' R �., B I

'

di'
-.

-
' ,,,

Qmmdo Ja era grandA a ag·
.

ã d
'.

d d
re aç es rllnCO·1 a lanas.• e".eta, se em e gra u que qua· na matllz a devoçao do rosa-, frac"c causau('o mUl·t�s VnzeB

.

. v .

I
re8 n o avarIam e mo o q te d'· t t, I' ,. 1'"

. .

di ' , ..c, .' .. '"

glomeração um individuo pro- I c.
� .,

.

. t' _.
uer en, n l.nen o pn ,e a .ada e a rança, seja pre_Jll

'1
rio e em seguida benção com I con. VUlSÕ.es '.01'.

('as e espa�'
. b "

a gum re orrer" el>sas .pra 1 Clal 1108 lIlteres�es yugo· lavos.
-

S S ç T
•

�_
,U, • -

�estant�-.tam em lS';lblU á tls: cas pagãs quaado assistisse'D1 .

-'
,; '''r, .'

.

'. • o.. . ",acraD?-ento. _

adas as: mos. ,:,uva·se neste caso qa.
cada, lImpando o vldrG. O m,I' M cel'imGniiiS ou participas- .

O govehlO d� Belg. a"lo
,
�mda acredlt!! qu� a Ital�a segundas e qumtas-feIras, ás

I arma libertadOl'a que é Ó
lagre ft'petiu.se com m'lior sem do Congresso

. deseja .obter li c{)s,a d� DdlmaCla, que. fora se"retumen.e ,4 112 da tarde.doutrina para "Lombl'igueiro Catharinense»
intensidade. Um vizinbo d<1 .. .

' promettI�la pelas potencias quando a !taba entr{)u na guer i as meninas e ás terças e sex- -_
'

família, tendo um mh') arden-- '.

Estados Ur1:�dos ,1'.1 mundIal.
. . ta& pára os m�ninos- que se

dp em lebre ensopou um �I'I O Jury de Flemlü�tnll [�o- Ifssa ansI!?ade �ob�a o '!�,�ur(} da,t.?sta da pa.lmaClIi e preparam para ai pi"imeic'a
godão CGm a agua qu� corria, v�, Jersey) pron��(,lIlu o UI· o recelO �e qu,� a ltalla lllt�n,,!flque sua lnflue!l<?Ia. no!>. Bal- communhã9. -

dirigindo.!'e a casa, ond� fez dlVlduo I?ru�o� RlCnard Hau!)- kans, pa�t1cu}a.l'me�te I).a Au;�tna, aJcentua a IlllmIzade que Segunda-feira, ás 7 ,horas,
um fricção pelo corpo do do. tm�;]n. lndI�ltado raptor d!) a Yugo·Slavlh ,dedICa à Itaha. missa pejas almas do purga-'
ente, A febre Mssou: subita filhInho de Ll�dbergh,pelo Cfl-

, I tl rio, lllaudat:1a celebrar pelas
mente, Ao tllloitecer augmen- me de. allsasslllato. . I -, .

I Filhas de M3ria. Terça, de
taní:lo a mussa popular,a Poli .

d' F.udi predso em DetrOlt.um I Nesso' .

-

, r. '1' E I " �.
,

.

/ prome�lla a N. Sra, dos Nave-
cia tOn1{)U providencia'!, fazen- i lU IVl U{) � 20 ún�os ,Ii� Ida- ! �"Jornal «ll�l y .xpre�s� \

. . ! gantes, na capellJl. do€ Nave i
do guardar 5 casa por alguns' de que enVIOU umu. C,Ul';l ao publtca lhil; nota, do seu (b-

,
I gantes e pelas Rimas de Faus-I.

guardas-ch'is. Co:npareceu a.o I sr. Ed�e! !ord, preSI�e!lte ria! senador floa�e�lro t:m que .

. tina e Joaquim Dias, na lnfi !

l.ocal
do milag!'e frei

FIOr,enti-l comp;ln.hla
!

..

ord' eXlgu:l'lo

.a I dtc�ar� que a.
mdustna

algo.. ,. é _. triz, Quarta, po.!' alma.
df1 Jose I

DI? Garcia, qlle apói> examinar qUil.ntld de ':'0,000 tlollal',� sob i
doeH'a es�á rlesell?pel}h!ll!do .,' .t. Zipf. n{) Co,llegio e de Bruno I

o: quadro retirou·s€ Rem ex, pena de ll!:,rte.. uma ru�cçao d� �lI'l!lleIra un,;, :' O e91 Imo Malburg Jr. namatriz. Quinta)
tarnar opinião. Coutam-se ou·' -O aVia0 'Jue fOI [:0 en- portan?la n� !'oerg?lme.nto e· I

'� -

b·
..

'

t.'· ás 7 hOl'as, pelfls .almas, de I
t1"o,:; milagrf)s de ,santa q,ue i_contro do yapor "Wilshl!lgton» conomlCo 00_ Braí'ul. D!z que \f SO .one e Ign�z ê João L,,;ite e de naro· i .

----_.

está chorlll1fl0, ',que trazia para No�a York o «as expol'taçoes de algodão r de la e José �i1"erio p outra pê- I SECÇAO LIVRE
, 5,'ão Paulo I

[Jlm sobr.e a tt'agedw de Mar- durante o cor�entp, anno de � las al:uas de Guilhermiria e '.

DeR!inad�' á' gua d "1 selh", sosl'obrou em RitO ma.. 193-l alcançamo, ao que <'le I � Felismino Macedo Sexta

por,' -''iii!. t b 1 d'
de D�lega'Ci� dI' O�Je� �!rl mas os pil6 tos foral�, s»lvos, eSfJe�a, ,o, lOtai <1� 10 m!!hões f al�a <!e Mathias_Spengle:r, �s , '1:\8S a. B BGElll O a
fic:! e Social chegal'am mil I excepto um que monea afo-l de hb�as t:;st�rll�l�s,: contra ��.��:�,;,� 7 bor:ls e de promessli ao Sa-

.

' �i1io d i

pistolas de-.gaze;;; a&phixiantes
' gac!<i.

I
uma mIra lusIglllflcant� em :e�� grado Coração de ,Jesus, á€,: \YioP aoe ".

-Continua aberto o in ne.'J . França ,- 1932. O algod�o do BrasI.I.es� 'J 112 .. Sabbad!l, de promeseml T_endo «A Noticia», de Jo-
rito sobre os acontecimettoB, Ao ser mortalmente ferido

I
ta sendl) o ll1al� be.m quahflca· DOR, a S. -Edwiges, às 6 1(2 c pe· iuville, em seu numera de 2·

que se desenrolaram lUIl ea- por oc�as.ill,? do attentacl-o de da do mundo lUtp!ro... las 8lm�s de J�se Vieh:a: Ro.' d,\ corr�nte, ao noti�iar ') crio'

pital entre integrali�tase com. que .fOl vIctlma em l\i<II'i�e!ha, Letton�a G R I P E Sh. Maria e AntoOlo LIsbna ime praticado em 1'IjUCllS pUF
munistas tentio se. effectuadl) o. reI Alexll�dre da Y'ugysll�: ,. Foi. aS!'8ssinado em Riga o R E S F R I f\ DOS cedr�z e de Thereza '�ello. J!>sé HonorioFilho. que a.ssae·
J& cerca de 50 pnsões. ,vIa pou�e. amda VOHl1f·se l?"- arceblsp,) orlno<loxo" 108nD. �

Dommgfl, às 7 horas, de pro- SlllOIl Abret.I .F�r.ado, lUtor-

Sta. Oatharin"a' II'a
o ml�ll.tro no ��gOClo8 AR investigações revehm que l: O L I C .fi. S ? me8_tia a S.•'udas· Th.tdt.U. mado que a' VlC!l�a deu forte:

PaV01'DSO incendio' destruiu Extl'angelros sr. Jav!!t(:h, q;le o arcebif1!)o foi assassinado

'I
_.

i '
. b(\f�taua!l0 urlll!lllOSfI tendo

no, )Ug:lf Slinta Cecilia em
o ,acompanhava _e .la�'er.I,1e ror um ladrãü, que 8aqueou '.

{) sangue é a v.da. D�pure ..am segUIda saccado de ,um,
CUl'Hybanos o

urediO.
de pro.j

esta recommendaçao. <�')ll"'Hr- stIa residenc1a, incendiando·a Gua ra I na
seu san�ue toman?o o �lan.de I punhal e ':Iue.�bl'ell se dereu-f

.

'j '1"
. 'H' --- I G t va.

e a arrftsade franco-yulJ'Os. em seguida I
depuratIVO CAROBENO. Ven· deu da prImeira facada com

prle, >te e \ () sr, \V1lVlle os - .

I '"
-

.."

I a I
.

. S t' é
-

.

too

s.obriO!!.o,
caus�'lldo pre-II.

a,,:a,... oram as 'mas .del'I'a-;

RUSsia. .

(e·se.n p

larmaCla.
-
an a um P?n�ap .

cump. re.me,. pafa:jU'ia:os aVi,JiadHs em 40 con. de�lls pal�vras. I A Agencia Telegraphica d�
- Therezll1� I fe&tl:!beJecei'� vt>rdade �fll�mar:

tos, O fogo ttwe i;)icio na' (7
•

O preSIdente Leb�u.tl se-I Uuião Sovietica desmente ca: !. _
.

"

.1 em"" §w+! W? . Q�e. a �epOl!��em daquelle
oomieira tio pl'edio, durànte I 7'Ul� :

para Belgrl_ldo llfl,�. de thegoricamente a noticia pu. NR) DEPRIME
_

° 4
. !lI d�arlO !Ol mallf"tor m��a,Abreu

forte. tempestadH. I aSsist.r ás extlqmas_ d? I d A- blicada

.

pelo fiaria ir gle.z CO F\ÇAO I PARA
O'

div�rfla- se com rn�ls alguns
,lexaGdrA da YugoslavIa. D '1' E "l ,

.
-

I,
,-' \ IS t4

,amIgos quando surgIU p.eque-
jiiiô.iiiiiii....."..,.....q....._iiii�"".;m;'�..,...,_.....=õiiiiii__ 1 -Na aldeia de Comt.lron um 1« alI Y U,��ress'» . set.gundo .. 1! NAO PRODUZ RZIA I' -. -1" ,I na discussão com José Hono-

e
- - _. .

lt
'

I
qua a illao, lJv!e IC,'1 haVia

��. R'
.

..
nancas raq'urtIcas I agncu or que ex�!orli.va Im-

se dirigião a um

ban.
'o ihglpz E_' UM PRODUTO I

'U'
.. '. n�,. etltou·se ebte depOIS

.

�
_

- port,ante estabeleCImento ma-
o sen't.ido d� o

(
, ., ,,' I

E
'E:· �te a ease de seu pile, q1le,

MaGras-Fracas? Ü)� a,golpes de. enxa?a seusl�restimo,
tJter

um. �m, ; BRASILEIRO! ., DEP.U�AR ftc�va perto, voltando em sa"·

O -

S8IS fIlho's, depOIS neltou to- •

..

-

'. 1- ,
,.;

" '. ".' _,KJI"\ I guda firmado de enorme fa·

'� . _

g? á casa e �!ll ,seguida sui·· T_er;ntoTl9 �o .Sarre .

.

,

'

',.! '
' .:'O,_. r ca e desferindo, tres faca<1;as

T
.., 8 eHhm ·Re, FOI encerrada a IUscripção .'

.• f, ! ,- ,,' I sobre Abreu,' ,uuas no pertO'"

On �CO
,"

,
_�o mm ,que foi I;lpanhadO,! dos cidadãos -lue _teJ:ão. direi' �a"b < Raul 'L'e'_lte, NGUE, I e uLl�a. no umbigo, matando

�

I
por. occaslão do, attentado to de vot.e no plebiscIto._ de I..

.

• ; .

I
qnasI lllstantaneamen'te o po-

cQn!ra o rei Alexandre em i janeiro vindouro. Contrarian- R! O 'I
bre moço. O assassino não

. iii _ � r'l'iar8,el�a, �'3ve, SUII exhibição (do as ve!ilHs B;Hirmações 80..
-

.

- fugiu p�ra cas:! de um vizi·
Infa nfa I prohibllla em Virtude de

c.ons-,
bre a eXIstenCIa de 150.000.' nho e sim p.ara um pasto IH'O· .

• li' I titui.r um d�cun:��n�o d�molls- cid:'ldã�s l'rancezes [lo terri·

'I RadloCJub'de B�umenau i ximo onde HCOll .vag:iudo c 1-;
,,_ I

tratIvo _da InsuHwwncu das i tono, n.ao se. encontrou nem Avisa. nos a Directoria .do \ mo. um lou�o ate 8el'. preso"
_ precausoes tomadas para ga· 111m lilliCO nome f, ancez aas Radio Club de Blumenau que' pedIndO entao _que Ih .. matl.\s·

.

S f -f- Il:antir o monl1,'cha assassinado. I listas, �acto este q1le CaU.,Oll se 'acilando em via� �e d�H.
t

se,m, .:JJiS SE' ,collsidE'faVa um

uper ortl Icante

I
Inglaterra \

I
sensaça(l,

, • . pacho a lIcença pE'ra r'lllCCW- I mlseI.avel. �preu Furtad? nun-

_ _ _ .-�Igulls dos mais autoriza.dos 'YugoslaV7.a namento legal da SU1:t estaçãi) I ca fOl des!lL�cto dt' �ose, soo
Vrtamlnoso emUlto zoologos �::: • Grã�Bretanha Foi officialll}ente no�iciadõ ?iffusora, o povo, os s�cio� e ), tes eraT.� lllt)mO'l &IDl,gcs, tan., .

, chegaram a ci)ndusao de que que o as,;,aSSlilO, do l'eI Alfl· lOteresfJados dos rnulllclpwS t� que naqlleJle d{)�l1ILl!io.?a.
saboroso .

o famoso monst�o de Loch xandre roi identificado como vizinhos. serão previameu,te I VIam. passac;Io o dia Jun�()s.
, Ness não passa de uma sim- sendo o ir:dividu0 aa ,nacio- s�ier.tHicadus pela impreosa, Esta e q.ue e a verdade.

pies phoéa, Foi essa, pelo me· nalidade bulgara Vlada, Geor- telegrapho e telephoile da da. ,S' LUZIa,. ';lUtubro de .1934,
nos, a opiniii.o _unanime que gieff, antigo chauffellr do c!J.e- ta da.sua inuuglll'açi!o, _-\.� h'. Bw FU1'tarlo

La' b".'· "Raul Lel"t'e
os referido3 scientistas mani, fe terrorista da Macedonia radiaeões do fb.dio Club de

--.-

- I fest:irao� dp-pois de .assistir á Ivan--Michailon. muménàu serão diarias, das Aprendiz de typographo '

projecção do film tirado, h -Foi proclamado rei,. com 11 ás ·13, das 16 ás 18-e das -N t d
- .

j15
de setembro u lti.mo, pelo o titulo de Pedro II, o princi- 20 às 22 1 y2 horas, com esco _

es- a ,re acçao preCl-,

e.apirão F:aser, nas proprias pe _E'edro que conta actu�!. Ihi�o� R;I'0grammas musicúes � �a'se de.um �prendiz .:ie _.

margens do lago de Loch mente 12 annos. n'otwlarlOs, etc. typogra!)ho.

A. anemia é enfermidade que offerece 08
mais sérios perigos, porque vae, dia a dia,
consumindo o- organismo. Este, para rea

gir precisa de sangue rico, em gIobuJos
vermelhos e de vitaminas; em summa, de
Emulsão de Scott de OI, o de Fieado de
Bacalhau com Hypopllosphitos d;' Caldo"
e Sodío,

.

A Emulsão de Scott é 'um verdadeiro me

dicamento-alimento.

EMU

'1

_. RIO
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ouvir-se

'Ponche deSian é pa.ra'
a. vida. dos Pulmões

loque
os Pulmões são

"

---

,�a.ra. (l nossa. Vlda.�
Quando fordes ao medico,

mandae aviar vossas receitas
na pharmaeía Sta. Thereztnha'
pois é, nesta pharrnacts onde:
encontrareis, segurança e mo-.

dicidaae ilOS preços . .t;. maní
pulação dos prouuctos deeta:
pharmacía obedece ao maior.
eserupclo, seguindo-se Iíel-.:
merte a-prescrição medíea.í
As vossas compras quaesquer

, sejám ellas, serão sempre au

thenticadas pela ruais rigor08�\
garantia, dando-vos a certeza
duma optima acquísição.' .1

RAUL SILVA & CIA,
Rua Hercilio Luz oro 2 A '

.. �

Os } atos são dos mais daninhos anlmaes que se co'
nhecem, e dos mais prollãoos: um casal de ratos multiplica,
se de tal mod« que. ao fim de .) anos, apresenta a descen
dencia de 940 bilhões de Iilhos (940,000.000.000) e, ao fim de
10 anos, de 50 quintilhões (50.000000.000.000.000.000),

Oalculos bem feitos mostram que existem co mundo
pelo menos tantos ratos quantos homens, sendo facil de se
avaliarem o� imensos prejuízos que causam.

ri. alimentação de um rato em cativeiro, durante um
ano, importa. mais ou menos no valor de looS:000. 80 para
a Inglaterra foi calculado um prejuízo minlmo anual, de eer
ca de tres milhões de contos de. reis [3.000.000.000$000].

Ha ainda a notar que os ratos destroem 10 vezes mais
alimentos do que necessitam para a sua alimentação.

I)S danos que causam são, pois, formidaveis. o

Cumpre "azer-se uma campanha séria e eficaz contra i(.8 ratos, pois a situação é de tal natureza que se pode a-
firmar: ou o homem destróe o rato ou o rato termina devo- Lel'tnra 80' p'l..�!l.. a moeI'dade I,',rando o homem, pelo menos em relação IÍ' sua fortuna. •

-

M
.

. dIZ b tn t Desde todos os tempos um dos:IZIOS cC'm a s. aos 1'8 os
grandes Ilagellos que muito contrí-Os -metos destrutivos usados pelo homem na luta con- bue para o enfraquecimento das

trá os ratos são de naturezas diversas: meios fisicos (ratoei- raças Iiumanas é a decadencia da
ras, vísgos e outras armadilhas], meios blologicos (míeiobios força vital precisamente quando

mais falta faz ao homem e á mu-que lhes causam doenças), podendo-se. Ineluír .aquí tambem lher, como compensação da natu-

'�atos, cães amestrados e outros animais: meios: quimicos reza pelas horas amargas e tristes
venenos ou gazes). \ .

da vida. A fonte. pois, desse flagel
lo, começa pelas doenças da mo-o .Os meios químlcos mais empregados são os .venenos, cidade.ás. quaes, a primeira vez

mas têm todos eles o grave Inconveniente de serem perigo- não se lhes liga ímportaneía qnan-:
sos par" as crianças e para animai!' domesticos como cães, do, aliás tem muitissima; porque...

, são, a origem de muitas desgra-�ves, gatos, pll1'00S, etc. eas querno decurso da vidaq,uer so-pn do Labor tonio Ra 1 L",'tn bertudo na velhice. As víctímas,.. ",sqlJ_lzas 5. .

a I S U,. '1<'"
• egualmente inexperientes, fazem" ,,\ Secção de Veterinaría dos Laboratorlos Raul Leite, rso de coisas de 'pouco ou nenhumapós uma sérte de dívcr sas pesquízas, conseguiu preparar valor indicadas por quem, na V!lr:

um nrcdun denominado EXTIN'lOS o qual apresenta a dade, nada sabe de fundo scíentítí-t-',
"

"

I
co. Vulgarmentechama-seGONOR-grande vantagem de ser muno tOXICO para (IS ratos e bara- RHEA CORRIMENTO, etc. Se o

tas Je, muít.' pO'IICO toxíco para os dernals a nimais, pois es- leitor 'for uma. das victímas não
tés 'podem Illgerir 5 a 10 vezes a dóse mortal para o rato ande por J.arnJ:I?,hos tortos. que lh,e
r

-

, " roubam o dínheíro, a alegria da VIsem perigo. '

da e a saude sexual. que é, ainda
�.' Fica assim, resolvido plenamente o problema tão se- um grande bem-, O melhor medica

rio de "e ter um agente destruidor s-guro contra os ratos I
mento que podeis usar e aINJEC-

.
;

ld I
.'

-'d
.

d
. Çs.O lDEL «MINANCORA», Noe que, aeí cnta mente ingen o por; outros aaunaes

omesll-I caso de se tratar de senhoras, en-
cos (galinbas, cães, gatos, ete.) quasi não lhes faça mal. centram-se todas as instrucções na

..

' EXTlN_TOS 'aprese�t'a;se sob,� ror�a de pó e é la- 11����a�oJ���"c�8�9�-�e�:sM1::�:cllm'ente' ac�tto pelos ratos, desd�. qli_�_fjeJa dado de acordo cora. em Joinville. por atacado.
. c<HtI'aâ instruçõe�,

"
.

1112 duzia pelo correio. 48$000

," .;.·I�L#'if

Para a�dâtJ�ira electrica

Os ratas e os prejuizas que causam
�o�====================::��===========- _

revistas estrangeiras , Era comum
Ialar assim antes de aparecer

O MALHO
na sua nova faze, inteiramente reformado. Hoje
esse antigo semanario traz a colaboração dos
mais notáveis escritores nacionais, as mais lin
das fotografias de tudo que de importante oGor·
re.no mundo, secções bem desenvolvidas de
passatempos, modas, concursos, etc: e é impres
so pelos processos mais ::morlernos, O· que faz
uma das' mais belas publicações semanais. Cus-

1 ....._---

ta em toda a parte 1$200.

I,: .' .

AGENTE NESTA CIDADE: Papeis de carta
]UVENTJNO UNHARES I

______ ILinho, CODl evelop ..,

Medico, Operador e Parteiro
Formado pela Umversidade de Leipzig

I (ALU{M.ANHA) � PARA ASSIGNAR

Oiplomado IZ registrado na Directol'i2

de. I
�: R�VISTAS' E ] O.R NAES

'I�HãrB:: :PóPüL";R<J1 ·1, Res�:e�;�� !��;:i·L�;;:��NN " .'
.

A cL'Ec'TicA
U��· --.. g.iWi!i!��- Rua3deDezembro,12-S.Paulo

�::. RIO DO SUL ,�' �.�THARINA
I':

i Toman1do (art�blZnopcu-
------

. i
rarás o r lCUIT.a IS.ll!O. roo Quadros para retratos-'Albu12S paI d poe-I

C0sinha de la. oldem-Q���tos �e:n areja::los cure na PhêJrmacIa Santa. '. l" .
I

Ob
�

i:, Garage para _aü�o::novels Therezinha. szas-"7Artzgos �e zgzosos-:- Jectos para
..'

.

' PREÇO POR PRr:ÇO _presentes=Baslldores e rzscos para bordar

I'
Fàsto' p:lra antmae� - Banhos, quentes e �rios

I: i:' O ME LH O F.. ve���,�:-a::�i�arede�çK��ra Pratos de papelão. em todos os tamanhos
" " Athanasio L;nhares : l'

.

" :. � �.i1i,df!'�. irú:iscotes a .2$5CO.'Propr.ie�ario
'-AS O;maUJr,sorlzmfmto de papezs de carta,em,��.?"" .�., ,,":- ,����:1 j', '.':'" SOCIEDADES COOPERATIV .. 'l ,'blo@ks, reS/l1as e caixas. Papeis f!nos,.�,�� ��!i:! '�-. ' :, ...' '", <l' com envcloppes Torrados. df/sde. 2$800 a'Gumercindo RO.chét l.�pren<!iz de tvpographo ,,' Decretos nrs. 22.239 de 19 de Dezembro de 1933 caixa. 'Lindas caíxas á phantasia pro-Gommunica a todos os' in· -

o

e 23.611, de 20 de Deze'f!1brc de 1933, estabe�e.cendo prias para presentes. Papeis para crean-!ereS8I1do� que tem se�pre Nesta rerlacção preci: a o1'ganisação (; funccwnamento d,!s someda_des tE' t _ p _:� �ill�:���sl�lIuh�u;�. metro, �a'se de um aprend.íz de 'cooperativas, vende-se nesta redacç.;o SOO rezs o
.

ças, � c. ncon ra se sef!l �O vf;h lPhone, 148 typographo. exemplar. nado sortzmcnto na Papelana d aro.

.-

COMBATE A'5 MOI..EST!AS
DO UTERO
E ClVP.R10:;

Dr. Guilherme
.

até, 25$ 'a ça.Í*a�.;,
--------_ ..-- ------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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& Ela, Agencia de vapores"1
Caixa do Correio

nr.38

Rua Pedro Ferreira
nrs. 52, 55, 59,ITAJAHY

Consignações, Coinmissões, Representaçoes, Conta Propria

Expedições

Standard. Oil Company of Br�sil
Gasolina Standard Kerosene. Jacaré

Standard Motor Oils
. Oleos 'lu'brificantes, Flit, Oilex

o PHARvl
l·t�"�/':·"'���"""·'�'�;i,''-'. '���':.:";i'f���'b.���"\�r::."'�'''''Í'1�: ...\��*�')q'i�f��.�..,;.�"\,� ..���.��ç_• .:� _ .....

ti '-_P ,' __p .����'Y"H�.��:���.:.;� .. �;�!;",:,jk!!\.:,��i�t. �};:Y.:
•

._ •

'\:,.'1. :".:.; �i. .

.. A' elite social < ,

<F;;':"�:'
::;:;::=======::c;=========::-:_.�

( grandeza aa nossa patria de-
Jlende da ç,ultura moral-intellectual Codigos em uso'

Bde seus filhos. A grandeza e fe-I . r:

aU2rlicidade de cada um depende da M8scotte Ribeira e
.

boa ou ma escola paterna quede- I'a r "I'cu' '" nram com os olhos e beberam com I lU'

a íntelligencia, A boa escola é: mo- '0ralidadé, instruçção", justiça, hy.- End. Te!.: JUNt R
gtene e economia. eeia economi-
co: compre só o indispensavel a Exportadores de
vida, mas artigo de lei, de valor Madni'ras n CnrlZanSreal. Pois bem assim como os deu- '" L"''''

set e o corpo, a cabecae o cabel
To, precisam hygíene e asseio. Pa
ra ISSO use a «Petrolína Mínanco
ra-, que é um tonico capíllar ideal;
microbicida esterilisante do couro
cabelludo. Evita a quéda dos oa
bellos; destroe completamente a
caspa, gordura e comichão do

pe-,rícraneô. Algumas semanas de
uso. tornam o cabello v.reto. forte,
ondeado, vigoroso e brilhante. Evi
tará as cãs e o embranquecímen- "

to prematuro, sem ser tintura. .Ca
da frasco tem todas as instrucções
para fazer o cabello 'Iustros(\f.,sec
co ou humido. Vende-se. nas Phar
macias desta cidade e na Mínan
cora, em Joínville, por atacado..

FORMICID� EMPO'
Exijam sempre (i le- I
MORTEmÃ�S I
d,IJ,���,��ftr II
/tura, contra todas as formigas,· [,culJin·s e outros insectos dam
ninhos á azricultura. Emprega- I'sesem machinismos esem fogo. .

(Cuidado com as imitações) I
A venda desde já 03 se-

IIzuínte casa:

Raul Heusí da Silva IPharmacia Sta. Therczínha '11
Depoallarloa em Florianonol!s: LCarlos Hoepcke S. A. [,

�",'_ , .. ".> __ .�.,,'_,�

I
, _=====:========:==============�=,::::::::::=====::==:::===========:======

�o��Tv����;l)I�I<=:-:l:a:-:=�i Cr�����t��:�!f��1;:r (lS�,,';�;:_ND�[
� : . homens bolsas de senhoras � rosr machinas de escrever OUVIDOR 143 RIO

O Medico Iormado pela Faculdade de Medicina

(II'
,

I·
I e de costura.

da Universidade do Rir, de Janeiro ) bolas df). Ioot-ball, malas, �astas . RUA PE��=<?.!�EIRA, 13

O CHnica Medica Cirurgica (): escolares,. pellegos e an�elOs : Bastidores e riscos [J�ra
.

O Attende chamados a qua.quzr hora do dia () I para montaria e outros artigos de !d
I
bordar-eModelos de pin-

.

' � tura. Recebeu ê:I Papela-

O·
e da noite

() couro encentra-se na I: ria .r-o Pharol-. '

/" CONSULTORIO: :
�.

i;
.

_

���::!� I SELLAUlA BALlNHO i
�::;m'!:f,;;eyg;r'·�Ar.I·�r·E'__'N'�Ç���A�,o'�5��I�II_� �lJa Hercllio Luz nr, 18 ,1.1 V.Exc�llencia�=beOq�:, -

� � Petrolina MnJa:iGüàatmi I

, l' �

b
. .,�,��������;;S

. (I

I!ili.', .

li.J,�ta �t, erta a Re�'Ul,lda serre de ruais

I'
..

Pois compre um frullco e
I�Ç

1 ')
" verificará, em pouçosf diª�, l

� I�OO. ores de te rrus de 400 à 430 mz. ,a' ., .., ...
.

-,UNIÇO,'QUE EVITAATUBErKUL05E' quea CASPA desaP'H?tt:l:J® i

I ,2(J��0�,�.l�:�r:��:�it��()(l�í:d�'��j arem insere- :: Irr�����<::=��kY���::O�'���-�l1 g�20�Sb�������_�� I g!n�:��r��2!f:��}�! 't,
� ver-se po.Iem procurar. o me� represeu- �'!�I OS' 7 peccados Iii ��-f1o��t���:g�&�� :��oS��d:�e11�d�����:r.d

�.
tante sr.

T�:::::loF�;:zL.::eIra. !.l' i�1 'mo·· rtaes i�1 :;!��::!!J!J!:;: �fdI:����r:�;!�:t·!
"'. �

I�I
�

III
VA/)/ANDODE IA 31<1LOS, PETROLINA MIN!.\4N�(!):RlAli'

;:!!�;:��\I.���i2i!i!!IIC'!""'-;'i!flIri�i:!' • i�. J<:·COMPLETO RE5Tt1BELE= depois de um mQ«I'�uso
Ter SYPHILIS, herdada ou contrahída e não tornar O .GA- T CIMENTO DOS OllGANISI10S os brancos vão dimiiJ'ílittllôl.tI

��'+K�f·�'f���,��)I�m$.'i��::t.:::E�:::E���:i...Nt( li:, Itl LENOGAL» que é o DEPU R DOR M XIMO, formula do eminente

It'
ENFI)AOUEClDOS, AMEA = tornando-se os se�'S Cãll!fél.a< a

• ,,,' medico inglez, especfalista em Syphilis, Dr. Frederico W, Romano, fADOS 'DE TUBERCULOSE. los cada vez m�is:>'fJr�tps�
f1 rUUIf:1 umn mnnAVltH"

diplomado pelas Faculdades de Londres e Rio de Janeiro, decano do �.,Ã1

Jt� rH�rUj fi fiM Y n).'{
Corpo Medico de Pelotas, Rio Grande do Sul.

I O CANCER PODE'SE
brilhantes. NOleJpq.�,ella

��� ,

-���.,' i" �
__ ��, i 1*11 vida de �!�t�ri���se enrgi���c�erarR�����T���O, sJ}�;����O a��z� I@'· I ���Ag�����M������60 I. Cqn;�epft�hJ}�a�1.�����g,;f� j

�f \.\' I � usando o ·G AU,!I;OGL» Que é fio-SUPREM CONQUIST \) ME- � .
.

II
f',

g.�
O mujtG abaltsado capitallsta de ;:'elotas, D. i�'\ ·Ifl

DlCINA-medicamento prodigioso que ha mais de 50 ANNOS vem

l�' I
POTASSIO EM DETERMINADO eaD,egrecendQ }{.(!ndt::;s€blílilMt:

tl Ram0n Tl'apag·a, é um enthul'ial>ta do "Peitoral de \�f I aliviando dores e levantando invalidos, desilludidos de outros tra-

I'
LOGAO DO OOGANlSMO

I bo'ls casas e,�PJJMl:M��d. ;

i Angico Pelotense»,. como se verá pela leitura de ��K'\ 'I
' tamentos.

I
OCALClO DISSOLVE O POTASSIO

. CIA MI�ANü!Q,R.i\, IUUh�'"fó j
o JANGUENOL CONTt:M CALCIO. d

�
sua carta, que abaIXO transcrevemo;.:

.

"rII Exhibir os estragos e ruinas produzidos pelas MOLESTl S 1�·'I' E ASSIM SENDO EVITA OCANCER.
ca o. .o�i1::1q m II

\� . "Pelotas-A:nigo e sr. Eduardo C. Sequeirli. � I !!i DA PELLE e do S NGVE, quando poderá poupar-se á esse· vexame, I! OJ'ANGlJENOL l UMAG�ANOt: "l'I'iMb hSi.,

t�t� 'Àchando-me em extremo satisfeito com os resul- (�l T tomando alguns frascos de .G LENOGAL·, unico depurativo que ,I oeSCOBERTA SCIENTfFICA.
'

CllII ','») 9& sb oh

l!\ tados completos retirados do uso do seu c9nhecido !J�\" lil/:ft���aâ�� i��K����' eriicacia e segurança, e apre�enta diariamente

I�I: OPINIÃO DO _
Estojos parltd",lip'rJlPMfi�ifl'J>-e

;\'! prepara?o .Pe!toral de Angico Pelot�nse», venho )tf II : DR,MANÓÉLSOARES DE CASTOO tojos collegiA�;c�t�lm§�allih
{", trazer· Jae mais este testemunho !>ll1cero de sua .+�} Pensar.no suicídio, levado pela.neui'asthenia profunda; origi-

'I
dinheiro, PE+SC��)'ct�'\'f�..!rb e

J'\' eoergicll acção curativa, pal'a o amigo juntar aos )t�
1�1

nada pelo depauperamento physiço e exgotamento nervoso, quando

Irl
VENDE·SE En TODO o BIIASIL

I quad�os pa%,f<1�f��S'H,ifAA#.n:>\.��
.

t 'd tt t d
.

,\\If I 'p.óde encontrar a salvação no «GALENOGAL» tonico energico, pode- � beu a PapallU'1 fi il"" . ef;uJ:I:l1
..,Vi,,·

cen enares'
. � a es a os qu.e possue, U111�clmes �m

;", Iroso insupel'avel, que revigora o sangu�, rehabilitandil as fo,ças;res- (� ::mm:)tMJ lf itW1t1 }O .

(Ir 10�V'(lr as VIrtUdes des�e peitoral.: Ha mUltos. annos \\' I "

tituindo todas as energias abaladas.
,

'
. 'IT ,;:i,:;;:q,i�'ll'$ii[t"k� ':''.;"��I�,:��i!,.".....,.. '::l'.J<�"'��.,�ç

�i\\ solfru de uma bronchlte

Ch.rOIJ.l'Ca
e a.::hel uma i�\ Il�' I�I 'I

. ..,,�, "'�" <>�'''-'l,,- /
ti' marmdlha o seu prepan.dl,)' Em realidade,. ·n,ão co- \\f, !' , Constituir um lar, santuario da Paz e da Fel!cidade, sem • ,'"" .".

\

' ,�
..�'\ h d' I 111-\ depl\r.ar o sangue com o afamado depurativo sclentifico «GALENO- 'I 1r"'" fi�ti �
,\\f n\,eço reme 10 a gum .que se possa C0mpar\lr <;lJ ,�'",' , 'GALlI" demonstrando falta de sentimentos humallitarios e esq\leCendO-Ct-'iXPer �m e J' " ,
t1\ Pe!tOl'al nas brollchites. resfriados, cà\harros dú,}i\ I�I

se das funestas' consequencias da yphilis na Familia, cOIIÍ todo o 11[' S
_

II

'

,

JK peIto, etc. ).'( • seu trtste cortejo de miserias e desgraças. I� .

--_

{g ..
Fone ,de minha experiencia pessoRl, sempre ��f Tomar depurativos cujo vehiculo é LCOOL, nocivo a saude fi � '�'1?6' OU (â)H

.

�.
t" favoravel ao seu preparado aconselho· o, franca- J�\ 'III· e condemllado pela medicina, pois não deve esquecer-se de que o I�I'

1li O u�o da· cerveJ-a Ma z ier u '�(;
l� men.t�, ás pessops de .minhas _

reaJações, pois .sei 'tll � ALCOOL envenena, deshonra, leva ao crime, á loucura, á miseria e a (�
I I,

.

� .• ,
I

"

-;, : 'l ;

tt) que e uni remedlO cUJO uso nao representa, perlg� J�} � morte. Alimentando um vicio desprezivel; engana-se a si proprio,pro- � I r.'l "t"· f
- - Clf,...(dt�1ro 11.n"IJ;�'») ,

�\ I;l;Igum, podendo ,se rtlcommendal-o com absoluta cqu- �V Itl
longando a rp.p!estia e abreviando o vida, .

Il! l�.
rrin e as re eIçoes, :l�f�rG""�eLt:

.

,.l!

AV.· fiança. Comestlma.souam.e ob. Ramon,Trafaga }\� l� Esquecer-s�dequeo«GALENOGAL. éa unico depurativo I�i II· as pessoas fracas e �nPrruCt1� PI,

fl� CONI"lR:'dOesteattestado.Dr,E.L,FúreiradeAraujo (\t ��'I
quena.GrandeExp'osiçãodoCentenario,noRiodeJaueiro,foiclas- ti .

. Jj�'tt'l'h.: ,-",·rr"{JHlt'l .:1
�) LICENÇA N. 511. DE,.62-:-;3---;�ü_6, f�'�ma reconl!ec�:I� �') 1 :����d�tth�je-!�r��!:!�Oto��I�NJEi:O- -o que nenhum outro si-

I�I . f d I'� Ge�osl!O gs:al.Drogaf ,a �E�UdRA- Pelotii,s ê� I N. 30 Ap. Apr. D. N. S. P. !'J. 211 �I II'"
az engor ar,

"I '

'l\Y. Ji.JM CUHHYBA: Drogt\flat1: tl'egel & Etzel,l\11. l\� lIL
-

_jI' , .;�

I nerv8'"Audré ,.Ie Barr_os .. etc;-:--EM FLORIA�O� �tl �����a::::::::a__..���.B!II Cel'VeJ-a MALZB'!�,� .,�
P?LI� �f,epcke l�lll'W,. ,Ral1:1iHi Hor:n, "Rodol.pho �,- !

,:I:�

t'
,',

PlOto da Lnz, .J�8e Chrl,�t,..vam !:le Oliveira ---,.. EM ·t� P
.

dtO mais vÉlriado sor-I
. ! i

Jt( .TOINVILLE H�nri9ne1,lurdan,etc. -EM PARA- � apels . e· car a t, t (' t ·se
. da Co 'lpanhI'a rerveJ-a'rI';'a' Br'lfllQ.1SJ1JIJt:,.

\.\' NAGUA, Albel'toVelga & c., l'tC. ""

\.�5 ' , .me� o ,en ,0n ra I. n '- Ci�JUAAlí1"
.,.,

.

..

. ,. . i-' na Typographla dO PHAROL. PapeiS finos desde!.' 8.otH;.·..," .!
��'�.4;g�:!���1Il��.4����4t���\.\' , ,

' '! ','
" .'.

• ' .•••.

"V..��,""'..,... i'._?.xru��������?��j,\. 2$800 a Caixa. l'1.i�l1i�,�'; -·i!I·A ':JiiIiiiíii\i!!\�\!!�
\'

.

.

,,'.ldllfO ·['1'
\ fIO fl'1

Estado de Santa Cathanna

BRASIL

Representantes de:
.

�

Despachos

Pereira Carneiro & Cia. Ltda.
(Companhia Oommercio e Navegação)

Navegação entre os portos do sul
e norte do Brasil

Sal de Macau e Mossoró

União Mercantil Brasileira S. A.
-: Moinho Joinville :-

Farinha de Trigo Cruzeiro, Surpreza, etc.

$,
I I

..

\_
i'," .

C ASPA!
t/H1ElU1S' BRlli'U:O'S ,

I ,CALVICIE PREntlTUI4
-._" S 13):

General Motors do Brasil S. A.
Auto-noveis «CHEVR0LCT)}

Vendas - Serviços
Peças genuínas e accessorios em geral

I �.

Companhia Hanseatica
Cerveja «Cascatinha- etc. - refrigerantes

Loureiro Barbosa & Cia.
• Assucar crystal, dernerara, etc.

Prin,g Torres & Cia.
Sal especial «EVA»'

"

J. Duhá
XarquP�Cebolas, 'etc;

\ .
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.

Se deseja Q��DID.à.rorL�Jt�SE à ço�pra de bo�s
artigos e por preços baratíssimos, devera .procurar a

«C�SA REIS,..
-

Ahi encóntrarà. SEDAS; tecidos fi
nos; .trieolines, voiles, opalas, brins lfe um completo

-

�or!imento de fazendas. OHA.PE'OS, bonets, sombri
nhas, perfumarias,.- carteiras, 'colchas, eoberrores e ves

tidos. parJIil: baptisados. MEIAS, camisas, cuecas, cami
setas, re.q.das,lfita�, e enxovaes para .noivas. COMPLE
TC}. sQ'rtirnento de miudesas e artigos para homens. I

.

�

,.
.

. f,' w_
.

..

..

:-"'.'�.l.. _'t .�,.?_r .......
J j: � 'z..!' .�. r ,.1�21 'l.r'jI "-",,.... , )f��' .*c

1
- ....

�

_,). I �; /I -co , l: : f ri t\
�

,� '.1, •

,

J\Jmeida ;' &, !1oigf
'i . 1; ,

;
.. ;>-:

. t'

ITAJ,AHY ��_.
"'. ....-

M.V. Garçã-o-Praça Vidal Ramos" �7-ITAJAHY

Farfnha de trigo das afamadas marcas
: _

t '; " � � f
.. '"

...
,

"

; , ,

, ,

I
.....,,41 •• 2. '* ,a",oi ......,

Phfjrmacia Brasil J
,�(SAN- LEOPOLDO»

I'
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·Pa.gina de propaganda do partido Llberal Catharinense
., ,

�

Resuttado conhecido das eleições realisadas do-
mingo ultimo neste muníciplo; até hontem,

.,- aexta-felra, ás 18 horas, é' o seguinte:
eartido Liberal 1437 Colligâção 125,0

o PHAROL

. Constituiu; jni1egàveí�ente; uma "reunião cor"

no d'I.OaS14Pr1d'�elc��o'�r;r.e,,�.it\$,.r�.iJ'��.1°u'�t'odr;al'z;a>m�lei<51"oõs,eSmr:.l�slisaodpatl:S_dealissirna e significativa o jantar .offerecido por une a ii
.

�

crescido numero de amigos ao estimado conterraneo mistas adversarias do Partido Liberal Catharinense
deputado dr. Arão Rebello, na ultima quarta-feira á um prognostico seguro ti cerca da victoria, que não
noite, no Hotel" Cabeçudas.

.

será dos que pretendem retornar ao regime das vio
. O mistoso ágape foi oflertado ao illustre po- lencias e dos desmandos, mas dos que asseguram

litico antes de sua ao povo a liberdade rrals ampla .le vontade e de
partida para a Capi- 'pensamento. E' pois com justiça o registro especial que aqui
tal .Federal, denois Nem se podia esperar outro resultado oara a fazemos; A mulher deste querido rincão, p"0I10 os

de sua eíhciente col- campanha de descrédito, fundada no despeito de olhos na grandeza do OOSS'; Estado e salieutsudo o

laboração na grande quantos .se viam no ostracis.r,o desde 1930, .lívor- seu reconheci-to civismo, posto á prova em varias

ciJ�lpanha politica em. II ciados da causa d9 p�v'(j catharinense e inteirarnen- �:�asiões..de�0!lstrou de ma?�irél �ril�ar!te que já
prol da �()bre causa te tornados «e orlio vigilante contra os homens a sane pensar e que tambem sabe discernir.

,

00 Partido Llber�l,! quem a Revolução confio!! os posto� de mando, Dest'arte, o. Partido Liberal local deix» aqui
do qual faz parte in- ,vara a obra de :-estauraçao_ demorratica. .'. consignado o sei; sincero agrrtd�ecilJ1ent() f' Tr,lnscrei
tegrante, teve um i

_

Ha que s·alIentar-s�:"n�? obstante a

vlctOTl31 ve para' esta pagina um artigo publicado no jornal
(:I�nl.�o _de g:an�.e a·! n�o; ser surpreza pa�a 005",1)' t!l,)do �\.H rqu,e, s: c�n- <\ Republica»,. com reíerencia á dístinct« :�("dlr)llta
rum ..çao e serv lU .íe I traria .tudo ,) que era �?fipectaÍ1va.do" .

r.ossos ad·, Ignez de Oliveira, nossa conterrauea, cujo 'rzeres
pretexto ',I"ara teste-! versanos. Lamentável .ei sem duvida, que. elles, �:J I eloaiosos attirige também a mulher de Itajahy na

rnunhar . da, g:-aTlde: seu modo de fazer politica, mesmo vencidos, nao SW1 totalidade.
.

'

estima que desfructa 'I façam jús ao respeito que mereceriam si não se
Eil-o:novseio . de t()�as as

I houvessem desviado deliberadamente da rota .leal
1 -o." �

classes de Itajahy. I do interesse publico, felizmente, entretanto, confiado <Ignez de' Oliveira p. ó nome dum distincte or-
. O deputado dr. ao zelo dos administradores liber.ies. Desd � que, po- IH'll!'en!o da sociedade I�alahyell�e, 9ue n?s_ r-;cr�v_e;

_Pirão Rebello. t?OUd61 rem, enveredaram pelo caminho escabroso das ag·· �oltd�na na attitude.altiva do Partido Liber ,I que
assim const.at:::r de gressões pessoaes, zombando 'Ia ethica politica em I In c11l1 U. na chapa de deputa.dus. estadoaes o �I(1�e de
modo ln;qu;Vf'co. o vigor e tentando ludibrlar'.a opinião �o eleitorado! Ant{l[)!e�a :Ie !3ar�os, a primeira �ul�er cathannen-

DEPUTADO ARÃO REBEL!.O quanto e bemquisto pelos mesmos processos por que venciam, no pas- se que e candidata a um cargo electiVO.
.

,

..

_

e'1tre seus patrícios, sado, as e.leiçõe& com q�e se p�rpetuavam .10 p�d�r, I nez de OliVeIra 'não ê um nome' desconheci--
��e Õf'ramuma ,der_no,nst,raçao .eloque!lte de que �s. pe�reclst.as e seus �Iados nar� (,�Hlse_g�em SIIl<lO dI) nogfemtnisll19 «;Ie $ãnta Cath<trina. Quando.' em
al[}da se conse�, a tnt;cJ�td a solt.da amlsade� que � d c�dvdt,enCI�, �o�sequ .ntt'" �e f'dC�O�?, p�rc1 que SP.

começo do anpo" de 1930, se agitou a alma nacio�
hon ena��(a.do t:�m del:ado em sua terra n .... tal, des

_ �e,:lIvencll!1enr .�drd, se��p�e ��s, rot�n�l:�s praxes po� nal pa�a a i�ol��daye! campanha da Alli,Hlça Ljb(��
de sua .lia, acade�l,c<l. , 'II�t1CaS e;"amplI ...�n.a :Vbao a�e.a.�ol�.�er.f:lta com 'ral,h ]oven Itél],=,hyeose, zombando.de todo I). pre-

,

O la��dr. q,ue �(:.,ll1P,u.nha de �? .ta.lheres, dec()�� p�ehensao do CIVismo, que �e fll.nou u�o� o mo·! conceito retrogçri,io q��, aqu.elle tempo,. infl�lja n.osreu nU?"l a.�)b�;,�te �L f:anca cordlélhdade" tel1c1o fe! 1 vlmento cie,1930..., "

.

_
. _: . habltos e normas pohtICO�, requereu a sua Insenp,

t? u uso da palavrd, nel sobrem:-sa,? orador. oHI- O .Par�ldo LlbeJ�1 �atharlnense,,' nao .

.quercna
i ção como eleitora, embora nào tivesse illu"ões a

(..la I sr. Ab.Jo� Fóe�! qu� prJf�nu bn_lhante dlSCUf' concorret as urnas sll:ao� com adver3ªJJQ?,,)�aes,. cerca' ii,) mdeferim�nto. Foi, púrem, como que.' Ull)
so, d��cr�venoo os lfwstlmavelS s�rvlç�s� f)rt'stados em 'gua,darl,e .de con�I�:::ç,Oes progr;.!m�l_atlcns, def€II-1 grito do gigantes�() c1vistr.o da Mulher catharincose,
pelo ulstlllCtO e tale.nto�o conterrane� a cau�a _pu· dend@ p�ll1ClplOS e n�o grup_os_ de tndl\'lduos a qUem fia rbidez- anti.liberal do ambiente�mas um grito;bjlca, pondo e�n ��IlP.acIa as �ua" �adlét� convJC(;�es, d dem.as!a das propn.a& :I�blçoes frustrou os pass"s. que ;rangeou .á nobre coestaduaila a ,sympélthia e
a bU:l� �lJltura ]�rHjICél, a sua IOtell�gencla .�uperlO�· �refenamos t:r v:ncldo nao llm�� l�g.; de a.rlversa. o reslJeito profundos de quantos jÁ sentia,m a Uf"

rl1�nt.. .�o<tada é1 w�.ndpzél. de S,lOtd c:athanna e a n,Qs. commun�. ,.los hOrTlens �d. Slt.u<l�ao, mcl3 ',�?: genda (luma reforma eleitoral� que chamasse a cu'
Stld en�t�lad�. politica, ?ara ? qual tem �?or!erado pa.rtldo. orgal1lsado e� base� I(�eolr.gl:as h?nro�:;J�, ()peração effieiénte e honesta da opinião femininl;t
COl� tthb arJüt dp .sua moudarle combat,,;a. cUJo relatiVO eXlto ndS u,rnas. na·) fo�se-cvml). or� na formação e constituição snciaes e politiCaS do

Logo em segUida, agradecendo, fallou o home· acontece-a res],lltante de uma ciirnpanha de mtr:- s·'
. .

t1é:1geado que prón unciou bellissima oração, entre- ga, de !,erfídia, de difbmação. embora t.::;Jo' o nosso
nos o palZ.

,
,

cortada dê' applausos. O' discurso do!;r. dr. Arão enlpenho fosse I) de precaver :1 "pinião pcpular A\frontando,. emborá; o ridiculo do anacronismo
RebeHo irnpressionou a 3ssist('ncia pela sua eXiJr;>�,' contrd expedit;nte tão perigoso ... não der:erto paré) finalmente vencido, Igne.i dé Oliveira foi a primeira
�ão, v.isdria de C'Í)mmoção e

rle.
�terno r�coilheci·' quem: irresponsavelmente os appllca em proveito

I;
�11ulher que re�làmoU' o direito de eleitora; e,

.

co�
mento pf'la prova de affect.. que acabava de rece· propno-méts para a c,ausa S1Jprf':1H do nosso povo, ]ust:.l commvf;ao, traz, agora, o testemunho da sua

ber de �'eu� since:-os' amig0s.·' Oli seja, a ('ausa do nosso Estado. ' soliddriedade, num abraço em que estreita ao sell
: , Fallé:lTarrl ainda os srs. José Eugenio Muller, l\inda assim, - termína éI «Republica. -porem, cordção pul�ando mais forte d� elevado patriotismo;
Heitúl' Pereira LlberAto e Frwlcisco de Almeida. somos fart3mente compensaJos com o resultado do a SUét cO::lfreirh de ideal--Antonieta de Barros-

.,'
A commissão prorr:otora da justa homenagem pieito-que por �igl1fil fOi a mais bella e inequivoca nome que 'será 'süffr.:;gado na'S tuoas por 'todas as

�t9 deputado dr. Arão Rebello erá coowosta pelos demonstração, da operosidade do!;. actuaes orienta- r�presentantes da graça e do civismo da �ulher ca-'
i-rs. Francisco de .Almeida, Amo' Baaer, Heitor Li-! dores J� nova mérttalidade naCionétl. tharinense.

'

l1erato e Abdon Fões, ós quaes foram idcansaveis I õii'iii'iiõiiõiiõiiõiiõiiõiii'iiiiiii·iiõiiõiiõiiõ;;;;;;;;.;.. _.. _.. ·_·iiõiiõ;;;i'iiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõ__�iiõiiõiiõiiõ--iiõiiõiíiiiiiõiiõiiõiiõ;i;;i;;;o;-iiõiiõ;;i;i,;;;iiõiiõiiõiiõ;;;;;;;;liiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõiiõ-

���a t�it���f:��l�Sf.��:Ob:,:.::d:o�:� ::'":S Resultado das e�eições no muhicipio
qu::=te Aspir;:mte Né!Scirr:ento» para :0

�

Rio '-le' .1.'1'
netro, tendo em concorndo bota·fora, com a pre�en'
ça da,> altas ;,utoridade.5 do municipio e elevado
numero de correligionarios e amigos.
I Desejamos ao bemquisto cllfl.terraneo feliz via-
gem e graGde messe de felicidaJes na sua brilhante I 1 secção -- Prefeitura Municiptll
qárreíra politica, carreira que já e'ncerra exemplos I 2 "

- Grupo Escolar (lado esquerdo)
de operosidôde e de civi:;mo. I 3 direito" "" .,
____;;;;;,;;;,wi;;;m;;;;;m;;;;;;;__iiiiiiii iiiõiiiiõiiiiiiiüiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiii>iiiii-_ 4 "

===, Collectoria hstadoal

As eleições correram na maior II 5 n Alfandega (Foi annuladaj.

6 = Fiscalisação dos Portos"

'\ I 7 "
.

_. Associação Commercial
ordenl em todos' os' Esf'ados ,8 ,,-- Districto da Penha

. c '.'
.

,

•

I 9 " -'-'". r " " 'Está. em apuração' .

O sr. Coronel lnte1v�nt01 Federal re�, 10.
.

" "" L.Alves"" "

cebeu do SI'. Ministro da fustZça o seguin-Ii!;" """ ig� i�à
te telegramma:

.

113::
�

:: :: llh:lta 160 95
..

'

«Rio, 15-Agradecendo in{lJ.rma'Ções Pelo, resultado acima o Partido Liberal está vencendo a Colligação por 18;':
prestadas s(_Jbre pleito, feliezto-vos pelo bri- votos, seJ:ldo que uma secção�foi annulatf'tl e estão faltando para.:ser .C!Puradas duús
lho, ordem e liberdade dos trabalhos elei-' secções, uma etn Penha e outra em, LU1Z-A17Jes, o que não virá znfluzr

�

no resultado
toraes. De todos os Estados tive igual com- actual. .

municação;. podendo' attirmar que o dia de '.
Com a viciaria de Partido Liberal ·em ltaJahy, fica ruais uma vez evidenciado

hontB11l, em tndo o Brasil, coilstituiu grano o patriotismo da maioria do eleitorado itaJahyense, que soube corresponder a nossa

diosa prova de" civismo do nosso povo e espectativa." ,.'" "

conquista maxima da revolução. COI deaes 'O DirectdtiÇJ do Pai tido Libeull locai deixa aqui registrado o� .seu agradeci-
saudações, (aJ vicente Ráo»_ 1nento pelo triumpho que o povo lhe p'0porcionou.

domingo
II Nr. 1782flNNO XXXI ltajahy,: (Santa tatharinà), Sà;bbadó, 20 de Outubr� de 1934

Deputada Dr. 'Rria RebeIJa o
,

pleito :i :�e Mulher itajahyense
. '� ' .....,!

.

,; ,,' < �
, , �

._.',

\ •

Passada 8 grande campanha politica que se

desencandeou ern' to)Jo territorio catharinense, não
podemos, sob h'tPô�he�,e algurna.. dei'xar (1e de�ta"
car a cooperaçâç' da mulher itajahyense, que. na

sua maioria, müíto auxiliou o Partido LIberal no
seu grande movimento de propaganda.

. I�

O resultado das secções apuradas até hontem, ,á� 6 .hOras da farde, das elei
ções realisadas neste Municipio, no dia 14 do corrente, foi o seguinte:

. ,.

Libe,ral
154
138
129
154

Colligação
105
126
188
106

133,
133
170·

125
1EO
148
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